
dez/10 nov/11 dez/11 2010 2011

Alimentação e bebidas 1,32 1,08 1,23 10,39 7,18 2,34 1,69

Alimentação no domicílio 1,03 1,25 1,15 10,69 5,43 1,57 0,84

Alimentação fora do domicílio 1,87 0,77 1,39 9,82 10,49 0,77 0,85

Transportes 0,29 0,01 0,00 2,41 6,05 0,46 1,13

Despesas pessoais 0,57 0,88 0,68 7,37 8,61 0,75 0,89

Habitação 0,49 0,47 0,45 4,98 6,75 0,66 0,89

Saúde e cuidados pessoais 0,39 0,42 0,44 5,06 6,32 0,55 0,68

Educação 0,05 0,02 0,05 6,21 8,06 0,44 0,57

Vestuário 1,34 0,58 0,80 7,51 8,27 0,51 0,57

Comunicação 0,05 0,39 0,07 0,86 1,52 0,05 0,08

Artigos de residência 0,10 0,05 (0,87) 3,51 0,00 0,15 0,00

Índice geral 0,63 0,52 0,50 5,91 6,50 5,91 6,50

 

IPCA: Alimentos e Bebidas (A&B) - acumulado de 2011

Índice de Preços ao Consumidor Amplo: variação e contribuição para formação do índice geral, por setor.
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» IPCA

Em 2011, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou em 6,50%, superando os

5,91% relativos a 2010 e no limite superior da meta de inflação do Banco Central. Este resultado é o

maior desde 2004 (7,60%) e foi puxado pela maioria dos grupos de produtos e serviços, que

apresentaram variação superior a do ano anterior. O grupo que mais subiu foi "Transportes", que

passou de 2,41% para 6,05%. "Alimentação e bebidas" e "Artigos de residência" foram os grupos que

registraram desaceleração em relação a 2010.

» Alimentação e bebidas

"Alimentação e bebidas" fechou o ano em 7,18%, abaixo da variação de 2010 (10,39%), apresentando

desta forma uma menor contribuição para a inflação do ano, passando de 2,34 p.p. em 2010 para 1,69

p.p. este ano, redução de 0,65 p.p. Entre os grupos analisados pelo IBGE, este representa o maior

impacto no IPCA por representar quase 1/4 do orçamento das famílias.

» Alimentação fora do domicílio

Os preços dos produtos que compõem a cesta da "Alimentação fora do domicílio" subiram 10,49% em

2011, superando a alta de 9,81% de 2010. O item "refeição fora", que também aumentou 10,49%,

exerceu o principal impacto individual no IPCA do ano, com 7% do índice geral e 28% do grupo

Alimentação e bebida.

» Alimentação no domicílio

O grupo de "Alimentação no domicílio" apresentou uma desaceleração em seus preços, passando de

10,70% em 2010 para 5,43% em 2011. Os principais destaques para este grupo foram as proteinas,

como as Carnes (passando de 29,66% em 2010 para 3,60% em 2011), Aves e ovos (passando de 10,09%

em 2010 para 5,38% em 2011), Leites e derivados (passando de 11,42% em 2010 para 8,07% em 2011),

juntos este itens representaram 18% da inflação da Alimentação e bebidas em 2011, contra 41% do

mesmo perído do ano anterior.
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